
Passifloraceae	sensu	 lato	 é	um	grupo	botânico	que	engloba	
935	espécies,	27	gêneros,	três	famıĺias	(Passifloraceae	sensu	stric-
to	Juss.	Ex	Roussel,	Turneraceae	Kunth	ex	DC.	e	Malesherbiaceae	
D.	Don)	e	três	subfamıĺias	(Passifloroideae	Burnett,	Malesherbioi-
deae	 Burnett	 e	 Turneroideae	 (Kunth	 ex	 de	 Candolle)	 Eaton)	
(STEVENS,	2001;	APG	III,	2009;	APG	IV,	2016).	O	agrupamento	
dessas	 famıĺias	 em	 Passifloraceae	 s.l.	 deve-se	 aos	 avanços	 dos	
estudos	de	sistemática	 filogenética,	que	por	sua	vez,	revelaram	
relações	entre	estas,	pela	presença	de	glicosıd́eos	 cianogênicos	
ciclopentanóides,	por	apresentarem	flores	com	estames	associa-
dos	ao	hipanto	e	sementes	com	arilo	(APG	III,	2009).

No	entanto,	Passifloraceae	s.s.	engloba	cerca	de	630	espécies,	
distribuıd́as	 em	16	gêneros,	 com	distribuição	pantropical,	 com	
maior	ocorrência	nas	regiões	tropicais	e	subtropicais	do	continen-
te	Americano	(MA�DER,	2009;	SANTOS	et	al.,	2016).	Para	o	Brasil	
são	catalogadas	cerca	de	150	espécies	e	quatro	gêneros	(Ancis-
trothyrsus	Harms,	Dilkea	Mast.,	Mitostemma	Mast.	e	Passiflora	L.),	
distribuıd́os	em	todos	os	domıńios	fitogeográficos	e	tipos	vegeta-
cionais	(BFG,	2015).

Quanto	 ao	 afloramento	 rochoso,	 há	 apenas	 informações	
incompletas,	pois	relativamente	são	poucos	os	trabalhos	que	se	
referem	à	composição	de	Passifloraceae	nesse	tipo	de	ambiente,	
devido	a	sua	diversidade	e	complexidade.	Assim,	com	o	intuito	de	
aumentar	as	informações	sobre	a	distribuição	geográfica,	ecologia	
e	taxonomia	da	espécie,	este	estudo	objetivou	registrar	pela	pri-
meira	 vez	 a	 ocorrência	 de	 Passiflora	 ceratocarpa	 F.Silveira	 em	
afloramentos	rochosos	no	Brasil.

Os	espécimes	de	P.	ceratocarpa	foram	coletados	durante	expe-
dições	de	campo,	na	zona	rural	do	municıṕio	de	Alta	Floresta,	em	
uma	área	de	afloramento	rochoso	(10º20'46.5”	S	e	56º48'52.7”	
W),	situado	na	comunidade	Pista	do	Cabeça,	cerca	de	120	km	da	

zona	urbana,	extremo	Norte	do	Mato	Grosso.	O	acesso	à	área	é	
feito	pela	MT	–	325	(Figura	1).

Esse	afloramento	rochoso	apresenta	um	gradiente	de	ambien-

tes,	no	qual	oferece	formações	abertas	e	uniformes,	com	ocorrên-

cia	de	moitas	de	monocotiledônea,	samambaias	e/ou	espécies	de	

plantas	com	flores	de	ciclo	rápido,	espécies	arbustivas	espaçadas	e	

na	encosta	apresenta	uma	vegetação	de	porte	arbóreo.
A	temperatura	da	região	varia	entre	24ºC	a	27ºC.	A	pluviosida-

de	está	concentrada	nos	meses	de	novembro	a	abril,	com	ıńdices	

pluviométricos	 de	 até	 2.500mm.	 Possui	 um	 clima	 Equatorial	

Continental	 U�mido,	 que	 se	 encaixa	 em	 uma	 área	 de	 transição	

entre	os	domıńios	do	Cerrado	e	Amazônia,	com	um	tipo	de	vegeta-

ção	 caracterizada	 como	 Floresta	 Ombrófila,	 com	 encraves	 de	

Savana	e	áreas	de	contato	da	Floresta	Ombrófila/Floresta	Estacio-

nal,	circundada	por	áreas	com	forte	exploração	madeireira	e	com	

atividades	agropecuárias.
Para	identificação	e	confirmação	da	espécie,	utilizou-se	litera-

tura	 especializada,	 conforme	 Silva	 et	 al.	 (2013);	 Koch	 e	 Ilkiu-

Borges	(2016)	e	Mezzonato-Pires	et	al.	(2017),	além	do	auxıĺio	das	

redes	 de	 dados	 Flora	 do	 Brasil	 (floradobrasil.jbrj.gov.br),	

MOBOT/Tropicos	 (www.tropicos.org),	 NYBG	 (sweetgum.nybg.	

org/science/vh)	e	SpeciesLink	(inct.splink.org.br)	para	análise	do	

material	typus,	caracterıśticas	do	grupo	e	distribuição	geográfica	

da	 espécie.	 As	 terminologias	 descritivas	 seguiram-se	 de	 Killip	

(1938)	e	Radford	et	al.	(1974).
Após	a	identificação	do	material	botânico,	as	amostras	foram	

incorporadas	ao	Herbário	Prof.	Aluıźio	Bittencourt	(HABIT),	do	

Centro	de	Estudos	Superiores	de	Caxias/CESC,	da	Universidade	

Estadual	do	Maranhão/UEMA,	com	seguinte	 registro	de	 tombo	

HABIT02501.
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Passiflora	ceratocarpa	F.Silveira	(Passifloraceae),	espécime	coletado	no	estado	do	Mato	Grosso,	é	o	primeiro	registro	para	a	
vegetação	de	afloramentos	rochosos	no	Brasil.	A	pesquisa	fornece	dados	sobre	a	descrição	da	espécie,	comentários	dos	
caracteres	 observados	 em	 campo,	 distribuição	 geográfica	 e	 fotografia	 baseada	 no	 material	 coletado.	 O	 novo	 registro	
complementa	dados	sobre	o	conhecimento	da	flora	em	ambientes	rochosos	no	Brasil	e	incentiva	novos	estudos	para	estes	
ambientes.

Palavras	chave:	Biodiversidade,	Cerrado	rupestre,	Distribuição	geográfica.	

Passiflora	ceratocarpa	F.Silveira	(Passifloraceae),	a	specimen	collected	in	the	state	of	Mato	Grosso,	is	the	first	record	for	the	
vegetation	of	rocky	outcrops	in	Brazil.	The	research	provides	data	on	the	species	description,	comments	of	the	characters	
observed	 in	 the	 field,	 geographic	 distribution	 and	 photography	 based	 on	 the	 material	 collected.	 The	 new	 record	
complements	data	on	the	knowledge	of	the	flora	in	rocky	environments	in	Brazil	and	encourages	new	studies	for	these	
environments.

Keywords:	Biodiversity;	Rocky	outcrop;	Geographic	distribution.
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Passiflora	ceratocarpa	F.	Silveira,	Archivos	do	Jardim	Botâni-
co	do	Rio	de	Janeiro	5:	217,	pl.	30.	1930	(Figura	2).

Liana,	caule	sublenhoso,	ramos	cilıńdricos	sulcado	a	estriado,	
vilosos	ou	densamente	pubescente,	com	gavinhas	robustas,	espi-
nhos	 ausente,	 formando	 embiras.	 Estıṕulas	 linear-subuladas,	
persistentes,	 0,3–0,4	 mm	 compr.	 Pecıólos	 0,9–1,1	 cm	 compr.,	
veludo	a	tomentoso,	com	2	glândulas	elıṕticas	sésseis	na	base	da	
lâmina	foliar	de	cor	amarelada.	Limbo	foliar	com	9,2-10,2	×	5,8-
6,2	cm,	inteiro,	simples,	ovalado,	membranáceos	a	subcoriáceos,	
margem	 inteira,	 ápice	 emarginado	 a	 obtuso,	 base	 subcordada.	
Face	adaxial	pilosa	e	face	abaxial	velutina,	com	tricomas	predomi-
nando	as	nervuras	primárias,	secundárias	e	terciárias.	Pedúnculos	
ca.	 1,2	 cm,	 pubescentes,	 articulados.	 Brácteas	 não	 observadas.	
Tubo	do	cálice	ca.	1,0	cm	compr.,	cilıńdrico-campanulado,	pubes-
cente.	 Flores	 alvas,	 solitário	 ou	 em	 pares,	 hipanto	 cilıńdrico-
campanulado	com	0,6	cm	e	0,2	cm	de	diâmetro.	Sépalas	ca.	1,8	×	
0,6	cm,	obovada	a	lanceolado,	subcoriáceas,	face	interna	branca,	
face	externa	verde,	não	aristada.	Pétalas	ca.	1,3	×	0,5	cm,	linear-
oblongo,	alvas,	membranáceas.	Corona	compreende	2	séries	de	
filamentos,	serie	externa	com	0,9-1,1	cm	de	comprimento,	linear-
falcado	com	margens	onduladas	verrucosas,	livres	na	base,	ama-
relados,	clavados	e	série	interna	com	0,1–0,2	cm	compr.,	livres	na	
base,	esbranquiçados,	linear-triangular.	Opérculo	situado	a	0,8	cm	
da	 base	 tubo	 do	 cálice,	margem	 levemente	 denticulada,	 ereto,	
filamentoso,	papilhoso.	Androginóforo	com	2,0	cm	de	comp.,	liso,	
glabro,	 com	 anel	 de	 glândulas	 nectarıf́eras	 (tróclea)	 na	 região	
mediana.	Fruto	ausente.

Material	 examinado:	 BRASIL,	 MATO	 GROSSO:	 Alta	 Floresta,	
Pista	do	Cabeça,	Afloramento	rochoso.	Lat:	10º20'46.5”S	–	Long.	
56º48'52.7”W,	 21/IX/2018,	 fl.,	 D.L.	 Santos-Silva	 et	 al.	 155	
(HABIT02501).

Na	área	de	estudo,	a	espécie	foi	coletada	em	uma	altitude	de	
1000	metros,	associado	ao	estrato	arbustivo,	no	entanto,	a	espécie	
se	desenvolve	em	áreas	abertas	e/ou	em	margens	de	estrada	com	
grande	exposição	ao	sol,	em	solos	rasos	e	com	baixa	umidade.	A	
espécie	 foi	 coletada	no	mês	de	novembro	 com	 flores,	 segundo	
Silva	et	al.	(2013)	a	fenologia	da	espécie	é	caracterizada	pela	pre-
sença	de	flores	nos	meses	de	março,	agosto	e	setembro	e	com	
frutos	no	mês	de	janeiro,	com	isso	o	registro	aumenta	os	dados	
fenológicos	da	espécie.

P.	ceratocarpa	é	a	única	espécie	que	apresenta	folhas	com	base	
subcordada	e	flores	alvas	com	filamentos	da	corona	clavados	de	
coloração	amarela.	Esta	por	sua	vez,	pertence	a	P.	sect.	Pseudoas-
trophea,	se	semelhando	a	P.	mansoi	devido	à	forma	das	lâminas	
foliares	 e	 a	 localização	 das	 glândulas	 a	 superfıćie	 abaxial.	 No	
entanto,	a	P.	ceratocarpa	se	distingue	pela	forma	linear-falcada	dos	
seus	 filamentos	 exterior	 e	 por	 possuıŕem	 margens	 onduladas	
verrucosas,	e	filamentos	internos	menores,	que	são	triangulares	
ou	triangular	linear	em	forma	(MEZZONATO-PIRES	et	al.,	2017).

P.	 ceratocarpa	 é	 popularmente	 conhecida	 como	 maracujá-
preto,	 é	uma	espécies	que	ocorre	em	 áreas	antropizadas	e	em	
Floresta	de	Terra	Firme	(FLORA	DO	BRASIL	2020,	2019),	distri-
buıd́as	 nos	 estados	 do	 Amapá,	 Amazonas	 (Norte),	 Maranhão,	
Piauı	́(Nordeste),	Espıŕito	Santo	(Sudeste)	e	Mato	Grosso	(Centro-
Oeste)	(CRIA,	2019;	FLORA	DO	BRASIL	2020,	2019)	(Figura	3).

Pelos	afloramentos	rochosos	apresentarem	condições	micro-
climáticas	e	edáficas	particulares,	as	plantas	que	ocorrem	nessas	
áreas	possuem	estratégias	de	sobrevivência	devido	ao	estresse	
hıd́rico,	 ação	 acentuada	 dos	 ventos	 e	 temperatura	 elevada	
(KLUGE;	 BRULFERT,	 2000;	 OLIVEIRA;	 GODOY,	 2007).	 Diante	
disso,	poucas	são	as	espécies	vegetais	vasculares	capazes	de	lidar	
com	essas	variações	extremas	(POREMBSKI,	2011).	No	entanto,	
as	 trepadeiras,	 como	 as	 espécies	 de	 Passifloraceae,	 possuem	
maior	tolerância	a	esses	tipos	de	estresses	em	relação	aos	outros	
estratos	de	vegetação	(epifıt́ico,	herbáceo,	arbóreo	e	arbustivo)	
(SCHNITZER,	2005).

Essas	condições	também	influenciam	no	perıódo	de	floração,	
além	do	isolamento	geográfico	dessa	vegetação,	as	espécies	vege-
tais	tendem	a	se	dispersarem	por	longas	distâncias	(BARTHLOTT;	
POREMBSKI,	2000;	BIEDINGER	et	al.,	2000).	P.	ceratocarpa	apre-
senta	a	sıńdrome	de	dispersão	zoocórica,	como	observado	por	
Lima	et	al.	(2016),	na	qual	nesses	tipos	de	ambientes	a	sıńdrome	
de	dispersão	mais	frequente	é	a	zoocórica,	podendo	apresentar	
outros	 espectros	 dependendo	 da	 região	 (GRO� GER,	 2000;	
POREMBSKI	et	al.,	2000).

Para	tanto,	são	conhecidos	aproximadamente	12	espécies	
de	Passiflora	para	ambientes	rochosos,	considerando	as	fitofisi-
onomias	de	campo	rupestre,	campos	de	altitude	e	vegetação	de	
afloramentos	rochosos	(FLORA	DO	BRASIL	2020,	2019).	Por	P.	
ceratocarpa	ser	registrada	em	afloramento	rochoso,	este	traba-
lho	pode	subsidiar	projetos	de	conservação	e/ou	recuperação	
dessa	fitofisionomia	no	estado	de	Mato	Grosso.	A	área	coletada	
faz	parte	da	Fronteira	Agrıćola	Brasileira,	onde	é	internacional-
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Figura	1.	(A)	Localidade	de	coleta	de	Passi�lora	ceratocarpa	em	relação	ao	municıṕio	
de	Alta	Floresta	e	Mato	Grosso;	(B)	(C)	A�loramentos	rochosos	localizado	na	área	de	
coleta.	/	Figure	1.	(A)	Local	collection	of	Passi�lora	ceratocarpa	 in	relation	to	the	
municipality	of	Alta	Floresta	and	Mato	Grosso;	(B)	(C)	Rocky	outcrops	located	in	the	
collection	area.

Figura	2.	Passi�lora	ceratocarpa:	(A)	Hábito;	(B)	Ramo	reprodutivo;	(C)	Flor	em	vista	
lateral;	(D)	Flor	em	vista	frontal;	(E)	Herborizada.	/	Figure	2.	Passi�lora	ceratocarpa:	
(A)	Habit;	(B)	Reproductive	branch;	(C)	Flower	in	side	view;	(D)	Flower	in	front	
view;	(E)	Herborized.

Figura	3.	Pontos	de	ocorrência	de	Passi�lora	ceratocarpa	no	Brasil	e	nos	domıńios	
�itogeográ�icos,	 em	 destaque	 o	 estado	 de	 Mato	 Grosso.	 /	 Figure	 3.	 Passi�lora	
ceratocarpa	occurrence	points	 in	Brazil	and	in	the	phytogeographic	domains,	the	
state	of	Mato	Grosso	is	highlighted.
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mente	conhecida	como	Arco	do	Desmatamento,	em	que	as	áreas	
naturais	 são	 convertidas	 de	 forma	 acelerada	 em	 agricultura	 e	
pastagens	(MARIMON	et	al.,	2001;	NOGUEIRA	et	al.,	2007;	2008).

A	ocorrência	de	P.	ceratocarpa	em	vegetação	sobre	afloramen-
to	 rochoso	 complementa	 o	 conhecimento	 sobre	 a	 diversidade	
florıśtica	desse	ecossistema,	com	incentivo	a	novos	estudos	florıś-
ticos	na	área,	para	que	a	riqueza	e	a	diversidade	florıśtica	sejam	
conhecidas	antes	de	serem	devastadas	pelas	atividades	antrópi-
cas.

Além	disso,	estudos	sobre	novos	registros	de	espécies,	faz-se	
necessário	 a	 informatização	 da	 ocorrência	 em	 redes	 de	 dados	
sobre	a	biodiversidade,	para	que	assim,	possa	ampliar	e	facilitar	o	
conhecimento	 acerca	 da	 biodivesidade	 da	 área	 e	 do	 domıńio	
fitogeográfico	pertencente.
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